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Al NO L DESTERRO -� QUINTA-FEIRA 20 DE SETEMBRO DE \860. N.53.

JORNA.L POLITICO, LITERARIO E NOTICIOSO.
',t

o CRUZEIRO �m por fim considera" IJ Braz il na sua politica, na sua litterutura , e na �U:1 adrninistrnção ; c especialmente advogar o., interesses publicos da Província de
Santa Catharina. - Publica-se por hora us quintas-Ieiras ,e assigna-se a7:000 por armo e a 4:000 por semcstrc.llvre de porte c em pagamento adiantado, Folha avulsa
12G reis: annuncío , a 60 reis por linha; c as publicações particulares o que se convencionar. Toda a corrospondencin e rcclamaço-s serão derigulas ao director responsavel.

l)R{1LARACAO.
Tendo-se-me atrtbuído a paternidade de

uma eorrespondencia , que sahiu na Actu
'alidade contra a situacâo administrativa rio
Sr. Brusque , não protestei contra essa all
ctoria , porque n'essa correspondencia, ha
muitas opiniões que eu compartilho, e �
P?r atlenções e circullsta,ncias l!ãO t�nho m\.,nilestado na folha de minha direccão.

.

MílS agora que se reconhece lei: sido feita
a pu blicação d' essa oorrespendeneia por u fi

meio menos nobre, menos leal,.e menos ca

valheiro, cumpre-me o dever de declarar
que não tive parte alguma nem directa, nem

indirecta na sua confecção e publicação; e

que absolutamente ignoro quem seja seu
auctor.

Como jornalista , e como deputado, so

bem lOuOS que lenho a necessaria firmeza de

pincipics e nobreza de caracter para mani
festar as minhas opiniões, e tornar-me mar

tyr d'ellas se tanto fosse precizo. Sabe-se
lambem que tenho á minha disposição os

necessnrios meios de apoiar, ou oppor-me
á administração do Sr. Brusque ; e 4ue não
careciíl ,de acobertar-me com o anonymo,
l1em recorrer á imprensa da corte.

Mos quando isso me conviesse, nunca

ousaria valer-me de nome alheio, embora
muito auctorisauo. Nas redaccões do Cor
reio llleJ'cantit DiaTio do Ri�, e na ua pro
pria Actualidade tenho amigos pessoaes,
que attenderiam ás minhas communicações,
independente uas recommenullções de um

terceiro.
,

Em summa: não sou auctor da corres- ,

pondencia em questão; e não é para dar uma
slItisfação, ii quem quer que seja, nem para
prolestar contra i) sua materia, que elt flt{�o
cstu declaração; mas para repelir o meio de
que se serviram para a sua publicação.
Desterro 12de Setembro de 1860.

F. M. Rapozo d'Almeida.

�IORAL POLITICA.

A LIBERDADE DA lTALlA E DA IGREJA

O Rvd. padre Lólcordaire, membro da acade
mia rranceza, conhecido de todos por suas opi-

lii6es libcrues, o cujas sympathias pela causa
italiana furão mnnlfestarlas com grande estrepito
no pr inripio da guerra , acaba L1e publicar uma
magntnca brochura intltuladu : « A liberdade da
It�lid e <.la igreja », eui que do acordo com a opi
n'ào cutholica ele Franca e do mundo todo, de
monstra que não se uc.c separar alem dos Alpes
ires grandes COU,:lS; todas Ires legitimas-A
LlBCBDADE D.\ ITALlA, A LIllEBOADE DA IGI\EH E A

LlBERO,�DE DO MUNDO.

O illustre dominicano é de todos 03 catholicos
de França () que se achou tulrez mais surprehen
dido � vista da triste direcção que tem tomado
ultimamente os negoclos da Penlnsul.i: levado de
ardente limar pela Independencia italiana, ello
applaudinou principio a guerra , sem levar em

conta o elemento rcvoluclonarlo flue ja se pro
paruva ;J ubusur dolla para seus fins. o acuou-se
assim em divergcncla com a maioria dos calho
licus da Françu, os quaes tudo previão e cujas
hesitações só cederão as prumc-sas Iurmaos do
poder: depois disto a iudiscriçâo de 11m amigo
entroguu fi publicidade alguma, linhas em

q .e o pensamento do íllustre orador exprimido
de umn maneira incompleta deli lugar aos mais
estranhos commentarios da imprensa rcvolucic
naria. que não cessava de cilllr u nome do padre
Lacordaire como um dos mais fenoroso,; parli
daria; dú « unificação ilb,ulula» dll It;dia e pOI'
cunsC'qoencia do desmorollêlm�nlo dos Estadus
Pun I i ridu •.

O padre LlIcllrclilire \ing,l-se hoje de3lls per
fidas in ,inuaçõcs, publicando um escritu em (Iue
a \wtla<.le appal'ecc (Jta I iada com ll)do� os pri
more; da ellJquencifl. Seu alba!' de a_;uia abõ'lIn
ge il que . .;Lãu no pllnLo do I·i.la Illais clevadil em
q'le elld póde ser eullucaua. Sentimo; nã) poder
reproduzil' lI(lui sonão 35 C'lllc!usões do insigno
u"minicano.-PADBE DR. l\lACEDODA COSTA, Bis
po do Pará.

r
llalíanos! 13ella é a vossa causa, mas vós nem

sabcb hunra-Ia, c ainda pl\ior a senis.
Roma não pre,;isil I a senão do tCl1l po c da vossa

IíborJlIde rcconqui.;lada. Re.;peílaua pur \ÓS, e
collllC,Il1a fóra do alcance de tpda contro\'crsia,
dcprrs,a teri,] ella por si mesma inclinadú sua
frl)nte sllgrada pJrll o lado de \·osso. lriJlI1phlJs
e de vo�sos <.lireilus. Sua cunstituiçào interior,
pelo fnelo "ó dI) exemplo e du (joOll'alo, ler-se
hia muclificatlo no scnliuo da vossa, e a excepção
do pequenas diffJrenças que cada um Estad,) de
\'e gu.lrdllf, como u inaltcralel signal d.! per
sOllalid,l<.le, que lhe lcm cliJdo o,; seculu'. Roma
traria ii \'0 'sa cOllfederar.ão semclhanca surTici
enle;, e, o que é mai', éu nome, sua ãntiguida
de. seu pe,o subre o c'lraçãu <.l03 homens, c por
fim o cou�cntil1lenlo do Deus. Em \'CZ disto, po-

rém, que tendes \'OS feito? PI/r 11m vão systema
de unidade numcrica e absoluta, que tenho feito
ver, em nada interessa a VOSS(l uliclade e li bel' -
dade, haveis levantado entre \'ÓS e duzentos mi
lhões de catholicos lima barreira que se vai le-
vantanuo cada dia mais, "'l

Levantastes contra \ ossas mais legitimas es
peranças mas que os homens, levantastes o chris
rianlsmo, isto c a maior obra de .Deus sobre a

terra, sua bondade visível, o imperio das almas,
a pedra alinde se tem vindo quebrar as tentati
vas inimigas. Convencei-vos, foi Dous quem fez
Roma para SIl.1 igreja. Não ha um só consul,
nem Cezar cuja purpura não lenha sido presdes
tinadu para ornar o throno em que se devia assen
tar li vigario de Je311S Christo. Levantaste contra
\ ós uma vontade eterna de Ocos, haveis de en
coutru-la não o du. idcis.
Ah! quem o sabe melhor que ni; Irancezes ?

São passados 70 annos desde que em nossa pa
Ir ia trabalhamos uo edlticlo L1c nossa libe�
e com tudo náo havemos ainda obtido LIa tempo
a consagração de nossos esforços. Quando J ul
gamos le-Iu cnncluulo, vento se levanta sobre a
n05 a obra, e nos causa ruinas que espantao to
das as testemunhas de nossos tragicos desen
giJllos.

O que nos falta? t\ão c l1em a coragem militar
nos Cilll1pO_; de blltalha. nem o feliz sucesso nos

perigus, ncm orlluore3 impirados, nem os gran
dus plleLas, nem os jurisconsultos babeis el.l}.dis
cernir o direito, naclJ do bomem e da arte: tudo
temos, excepto Ocos, e Deos nos falta, porque
nãu temos querido collocar em nossos fundamen
tus seu E\'augelho,sua igreja e seu Christo.O que
seria pois de I'ÓS, ílali'll1ll5. que atacais em seu
mesmo ccnlro a obra de Deos ?

Mas o que cu di3se então, me faz pensar que
por lentura não comprebendeis a relação que ba
entre o estabelecimento da igreja sobre a terra e
o dominio temporal do ponlificlldo. Eu procu
rarei lllostril-lil.

Se a indepelluencia de uma nação oulra causa
n�o é que SUd mesma vida, se uma nação deixa
de o ser desde o momento em que se vê sub
mellidiJ ,I:; lei� do estrangeiro, o que se diril da
igreja? A igreja é uma sociedade <.le almas fun
dad'l flor Jesll� Chri310 para conhecer, amar o
sen i r a Ocos. ESla sociedade de\'e seI' li \Te,
porq u" r.lla vem de Deos. e tem sua séde no

mais profundo da conscipncia, onde nenhum ou

tro poder que nuo a mesma liberdade pódé pe
ndrar viulenlamente sem offender a Deos, e ao

bomem em sua nalureza e em suas relacõe.s. Em
ludo mais o abJso ela forca C odioso, ali é sacri
lego. Minlla alma me p6Í-lence, eu a dou a quem
queru, e se a dou a Deos que m'a pedo e que a

accita debaixo de urna lei reconhecida pela mi-
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nha razão, quem lia que tenha o direito de dizer
á minha razão, á minha conscieucia à minha
alma: Eu « nüo quero»'? Ninguém ; nem mesmo

todo o genero humano.
Defendendo-IDe contra ello, eu O defendo t�01-

b 01, e a minht victoria, se pela força d a minhn

couscien.I» chrgo a alcanca-lu, e a victoria de

sua liber dade da igreja e a lib rdade da alma: a

liberdade cla alma c a liberd de di) mundo.
Mas o mundo nem sem pre o sabe, o mundo tem

seus interesses e suas paixões ; trata cle -uber co
mo a alma e a igreja que são a mesma cousa, se

hão de manter u seu respeito em uma justa e

soberana lndepcndcnci I; ora, esta indepcndeneia
por uma adoravcl dispnsiçãc de Dcos, e lnhc
rente a UIU só homem. Esse UIÚCO homem e neste

mundo o guarda da liberdade das almas, e se

elle chega ii cahir em escravidão, rlc-a ppurcce
Ioda a couseicncia diante da força. Cutúo poderia
morrer em Utica. Bruto em Phílippas, Th. asóas
nas portas do senado.

Elles serüo illustrcs mortos protestnnrlo contra
nnniquillação do direito. mas deixando o mundo

prestado aos pés de Cezar o de Nero. Só um ho

mem, até aqui, tem 'id" uiaior que os vencedo

res, o tem podido salva: o grl1ero humano do

opprobrio de obedecer a \'icloria : este homem e

o ponüflce romano. Assentado nos lugares onde,
em sua mais selvagem e mai glunosu expros-ão,
remou a força, dalli faz elle reinnr a justiç I, chefe
da igreja, isto é, cle lodas as "lloas Clll)Iencida3

do Deos, centro \ isil'el c!;l fé e do amor, dclla,;,
ell, pôde, a historill o a\lc'lê.l, dar il quem o quiz
dois mil (lonos cle librrclacle.

E a esle homcrn,o unico deste caracter que te
nha siclo criado, e n elle que se (Iign(lu Ocos
fi zer um thruno de terra r1eb ixo J,) lllrono du

\erdade que ellc occupa. A terra par('ce I10U"O

para um l50 gralldo Illgar, e uma tão sllblime

miSS;10,J Lona é nm tUlIllllo,é vertlade,miJ Ó Laõ·

bem Ulll prill<:Ípio rle viJa e de illlll1uralidadc.

E' ella qnrm faz o� pOI'(IS, c o pri,t'l'iro elclIlPnto

da p:llria: ella lllltre, q�sLe, osclarece o� 11,,

mellS, e unid<.l challlllla �ecreta da cnrn!;em, Ih s

dá ii melhor gartlntia e a mais �egur;1 flll'çêl c ntru

a tyrannia. (Collli/t11a)

o CRUZEIRO.
NOTICIAS DIVERS.\S.

Acaba ele sahir uma expedição com o fim

de reslabelecer a communicação por meio do

cabo cio AtlLlntico. O gO\'erno ordenou qUll
se proceuesse a llm exame. afim de e::-t"be

lecer-se com 111 u n iC<lrão telegrll ph ica en Lre a

Inglaterra e (\ America pelas ilhas Feroe e

Groenl,lnt.lin e a Cd la de Labr,Hlor. Uma

companhia de ingleze' e nmericilnos lenciona

esttlbelecer eiisa commnnica�';'io logo que seja
conhecido o resultado uos e\ames.
-- Conla-se 4ue o conr�e u' Elgin. achando

se ultimamen le em Pari:. pouco an tos de

parLir pflra China Le\'e uma enlr',�\'i;:;ta com o

imperador \l]lOloão. • O q uc faz a Ingla
terra? pergulIloll-lhe o ii;lperador �. « Vos
sa Magestade, respondeu-lhe o conde, rez
uella uma nação mililar ... " Diz-se que Na

poleão, ao receber esta resposta, não rcpli
cou, e ficou por longo letnl o pen aLivo.
--' -m jornal cle Paris, diz que uma socie

llade campo l:l de americanos, ioglezes e

fraDcezes de ejam, para interesse do com

mercio. juntar a Amt>rica do sul com a Ame

rica central por meio de um cilminho àe fer
ro. A empreza erà collocadü debaixo da

protecção dos trel governos ela America,

França e Iuglaterrü, e um trataria assegllra
ria a livre passagem por esta linl.a me-mo

em C3S0 de guerra.

DESTERRO 20 DE SETEMBRO.

Já na folha official , já nas outras duas,
filie Ião dedicada e conscienclosnmenta tem
exaltado il <Idlllini�trar:'io do Sr. Brusque ,

esperavamos ver lima eÀpli�iI(':'io ao fatio por
nós estranhado da creacào arhilraria de rn.iis
uma cadeira de latim p Ira o lycco, e do seu

pro. irncnto sem concurso. 'l .. s um silen
cio sepulcral tem sido a resposta que por ora
temos recebido. .

Será isto menoscabo 00 desprezo a uma

observarão grill'e da im >I'en_?
P ode ser. No en Ia n to esperemos a tê ao

numero immcdiato.

Lô-se na Revista Commer,:iI1I:

(I Pelo ultimo paquete chegou de Lisboa 11 no

ticia telegr··pbil'i:J, recebida ni1 ultima hora, e

que na Poldniu !lU\ ia rompido uma revolução.
E' o acoutcclmcnto mais importante n I Euro

pa, talvez mais importante flue u revulla nu Ita
lia, « A historia é o tribunal do mundo «diz S -hi
lIer, e este acontecimento o prova. Sem querel-o,
instrumento du Prt» ulcuci.r, l'\iJpoleão Iii e o ma

ior rcvulucinnar io cio nosso seculo, pllr isso que
invnlvc na diplornac», as questões c direitos dos

povos, que somente pela oppressão ria parte da
ari-aocrucia, não f'lrilo declrlirlus. Uuem c .nhcoa
a hi,;Lllrid, sabe, que Luis XIV, que pelas pala
vrus - o e-tudo sou eu - IlsurpllU a 5I'j)"rmO
poder. considerando todos os cid"dJo" vassal
los C subordinados 5011'>; sab , quo esta perpo
tenda e de-prezo dos direitos natur aos d o ItolJl�m
provocuu uma guerra, quc depois de dois reinados
arrematou com a guilh Ilina c o exílio, e deu a

victoria ao povo ultrnjadn. A rcvolnçio íran-cza
elevou' Ictoriosarnente a torceu-a ela-se dos r-ida
düos <.l05 seus direitos. De-do cniã. I) confliclo
continuou, com rcsultarlo mais ou menos feliz.
COIIJI1 d Illl1nslrolJ a ó) nno de 1848. O povo cad a

vez mais clllbcio de sens direilos, tem progredido,
po..,to �uu vag 1I'lI.;allJenle e nãn sem silCrifl('ios,
em fazrl-os prel'ale�cer, C a o,cillaçi-Io df\ssa� ideas
entranholl-se Iltc na� classes ns mais inferiores da
sociedade. N<J poll';1o encostou-se n 'eII;1" foi
eleito presidente e fez-se imperado!', e sustenlndo
pelo PI)\O, [ornou -se seu idolll.- UIl) faclll SiIlIC
Ihutlle repr('�rntu hoje <J ltulin,e � Slla imitaçãos
IO'anlJ a Poloni,1 c tal'ez u flun3ria nüo deixe
de sl'guir e�so oxempl I. A delllocrilcitl riu Alie
m 11111.1, qoe cadu \CZ mais energicamente e�igi
a Sua feprewntil(jão nat:ional, i:l unidade, c uma

parlamento, acbara então o I)]IJlllenlo falor,Hel

pUI"! reglllJr .-lIilS (;onlas com sells acle\'er�al'ios.
Um r mpilllento ontre a Inglaterra e a França

purcce inú\ ítalel: ti nome do imperaJor frilncez
e odiuso CIO Ingl.lterrn:a imprensll ingleza o com

melte com t"Jo ti rigor das paixões pdl'tid;,rius;
os preparalivo,; bc!lil'os cuntinllão �elll ceSSar: e

él febre invasora chegou ao �eu cu nle.

A He'p<'lI1hil fortilica as SUtiS fronteiras e rcune
forr.as cOllsidera' eis na llisciJia, receianuo ser

;jggrediJa pela França.

--1]m curio. O COtTIlIlilllicnnte elo Publica
do?' l1laranhensc, que modestlllDenle se oe

cultll sob assignalura de**, acaoa de ob er

Vilr IIl11d esLrella nova dcl primeiro grunueza, ,

de cor um pouco amilrel!a. e com irradidção
e scinlillar[lo menos forles que i:IS demais es

Irellas fixas. E.slá collllcada no prolongn
menlo de dgLta e de eta da consLell<Jrúo do
Leo onde se cruza com il recta prol'JngiHlu de
nu de VÚ'go j.)<1ra o planeIa Regulo. Na sua

obsen'ilcão do dia 13 o cOlIlffiunicdnle achou

paI a su'a declinação boreal Hio úS' e para
sua ascençi10 reclü 1.39°. A nppariçúo de no

-:as estrell as é U ITI phenomeno i i1comj.Jreheo
si\'el, erle (juea historia di) astrononlÍa for
nece um pequeoo numer') de exenlp!o : do
XVl seculo até agora sabiamos, apeDas de
oito de las appal ições. A urilhanto e radiosa
do Tycho-Brahe, quo apresentou-se no ze

niilh, em Cassiopea em Novembro de 1573
brilhou dezessete meze ,a de HS8,q' brilhou
trez em,lnas; e a de Kepler (1600)no Cysnc
foi vista durante 21 annos,

o distinclo catha-íncnse , e illustre lite
rato o Sr, Dr. Luiz Dcluhino dos Sanrtos
Io: nomeado medico adjunto da Sauct.i Casa
da �Ji.sericordiêl da côrte , com exercicio lia

enfermaria das criam-as.

Os Srs. José Concalves dos Santos Silva
. ,

Antonio Joaquim Wanzeller e Antonio h<l
quim da Rocha Paranhos.v ice-consul ele S.
M. Fidelissima tem andado c!m comrniss ào
a solicitar donativos cle1S000 para o mon u

rr,nlo que tem de levünlill·...:se a C:ll1lões.
Sabemos que: todos se tem preSl..ldo com li

melhor boa vontade para d:lr 11m perene Les
temunho de consideração aO maior gellio da
liogoa porluguezn.

No proximo vapo,' do sul retira-se p:lríl a
corle com sua Ex"". ramilia O Sr. FrJncis
co Nunes Pinto tI'Aguiar.

Este vom catharinense hill'ii' resolvirlo "ii'

p:lssar o re-Io da rida na slIa lerra nalaI, e

prestar-lhe os serviços que fossem compati
veis com a slla posiçãO; lUas a ill\'eja, o des

peito, ou a reconhecilld lI1al\'adez de alglllTI
espit'ito contraditaria, obrigou-o 11 mudar de
resoluc:1o.

.'3entimos :1 auzencia do Sr. Aguiar, por
que além das e'Lilllilveis qtl:lIitlades qlle o

ornam, é um eilLhilrinense dedicddo, e de
uma posiçüo independente,

Desejamos-lhe 11 ma prospera viagem.

A fesla de Nossa SenlIora c]a� Necessidn
des, orago da freguezia de Silnto Antonio.
foi lransfel'id" para o di" 7 d'Outubro.

Consta-nos que llS oradores serüu I)S Srs.

vigario d'esta cillade e o d'quella fregllezia,

� O resnlln Jo cOn�CCi(� ela comara d'esle

I Il1Il11iripiu é o seguinte:
A Illaro .10':13 PE'rrira
Elelllerio Fran"is"'o de Souza
Jllã ) de SOllza Froilas
Domingo, Jo l(jlli.n ela N;lli\ idade
Manoel AI, e, ��rtin5
Wence"LIU �l rlins ela Costa
Jose Lellnda da Gama
Mllno('1 Franci,;('o Pereira Netto
João da Co�ta �lelltl Junior
Estanislao Anloniu JiI Conceição

978
9 f�7
9:26
890
880
816
773
760
681)
499

SupplenLes.

Joãn Pinto da Lllz 473
Manoel �lllrque, Guimarães 466
Anlonio Clalldino Hodr;gucs Coimbra 4.37
Canclido Frandscll de Santa Anna 436
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José de Souza Frcitns Junior 412
João Francisco da Cosia Freire 403
Boaventura da Silva Vinhas 400

N, B, Não é ainda conhecido o resultado
da votaçào na freguezin de Cannas-Vieiras;
mas quando ainda o seu resultado de '180

votos fosse a favor dos supplentes não influiu

para o resultado já conhecido.

COUUU�HaDns.

o

O jornal do Sr. Lamego continua no seo

louvável systemn de intriga o calumnia: seos

esercvinhadores persistem firmes no propu
silo infame de injuriar-nos; a nós, cathari

nenses ,
de quem o Sr. Lamego pretende os

sl.lfragi05!. ..... Mentir, enredar, calumniar:
eis as gro"seiras armas Je que lança mão o

partido rl'aquellc , que, baldo de lodos os

predicados para occupar dignamente uma

cadeira na reiJresentação nacional, quer à

forca impor-se a este bom povo, que o rc

peite!
O Progressisln. ll.' 29 de 13 do corrente

estampou em suas paginas dous artigo'. nos

quaes se imputa aos mui li:,!;nos subdelega
dos das íreguezí.e do Bio yerm lho , e da

Laacn. actos táes quaes só consta terem pra
lic�do as nuctoridadesdas íregueslas de San
lo Antonio, Canuns-vieiras, �, Pedro d'AI

cantara, S. José, e & &. Sim, tcrao es

ta auctoridllcl s, e mui particularmente
as de Santo Antonio eCannas-Vieira , ;IS

que não trepidarão em abusar do mando quo
lhe foi confiado para submcttcreru as sua'

'

veleidades eleitornes os pacificos ,habitantes
desces districtos. Serviràu-se elas promes
sas de baixa cio serviço (1:1 guarda nacional,
autorisados para tanto pelo respectivo COIll

mandante, segundo declararão; usnrào da

ameaça de recrutamento; e até do suborno,
e da corrupçlo Gompl'ando votos com escan

dalosa pllblicilhtle.
O Sr. chefe de p.,ncia 'lue proceda á syn

d iCilncia mi n IIcio a dos fneto' que rão a pa
recendo pelei imprensa, e verifIcêlrá qUiles
forno as llllcloridad sqlle:commeterão exces

sos, qllaes as que demanL1ào o correcti\'o
cla lei.

O Sr. José }Iaria do' alIe, tenente co

ronel commJnd,lnte do lJ1lalhãO d' artilheria
da G. N., marchou ornado com cerlos atri

butos do ;;.eo cargo, para a freguesitl da La

gOa, leranelo a caixa do partido, (j foi êiquar
teldf'-se na casa de secos e molhados do pro
l'e:>sol' p!lulico e negociante Manoel Teixeira
!i'Oliveira Ahi estabelece0 a {eira cios vo

t{)S, (Jrrerecendo 20,30, lLO e 50$000, por
cau.1 UIll ! . ,"

Que illlll10ralidàde , grande Deos! E por
isto não haverá correctivo?! .... Aos guar
das d seu corpo, além do preço porque os

queria haver, ('lOSOOO) afagavu-os co:n

prollle�sa5, ou aterrava-O" com horriveis

<\,lI1e'l['a5 ... Chegou mesmo em um momenlo

de frenezi a agaTl'ar á força a um pobre vo

tante , que, lomádo de espanto com tão in

solita I'iolencia, bradou por 50ccorro, o CJual
lhe foi logo prestado pelos Srs. José Ricardo,
e cupitào Vieira.

Em fim, depois de dispender grossa som-

"

3
ma de dinheiro, retirou.se deixando em seo

lagar o major do corpo o Sr. Fernando Car
dozo que oube portar-se com a gravidade e

ca va I hei ri:-;mo�proprios de um d isti neto ca

lha ri neta .

Antes de retirar-se, o Sr. oommandante
Valle teve provas inequivocas de qunnlo é
brioso o povo da Lagoa, Alguns dos poucos
miscraveís , que por muita pobreza, cederão
ao engodo do dinheiro, tornados a si da il-
11\ ão e abj CÇ�Ll a que se os levara , indig
nados voltarão á feira e atiraudo com o di
nheiro a caixa. correrão inundados de pra
zer ao lado contrario , aonde havia liborda
de, consciencia e patriotismo. Em surnma

o r. Jose �laria do Valle perrleo vergonho
samente a cleicào .

e sacrifieou sem resul
tado todas as convcniencias de SI\,I posição
com commandunte do b.ilalhâo d'.lI'tilhoria.
Eis manifesta ;l causa dessns corresponden
ci.is , obras do cngeuh diplom.uico do no,
so LlInigel'ado }tetternieh, que, em seo des
poit , nem ao Sr. major Alvim poupou,
quando lrintos motivos concorrem para guar
dar-lhe algumas aucncões.

Anros do tcrmin.u, devo declarar que !u
d quanto refere o Progressista, sobre ca

çadas, deposito«, e outra' graçolas é inteÍ
r.rmcnte falso; não lenrJ{\ o Sr. subdelegado
Vieira comparecido na Igreja senão para vo

ta r.

E quanto á uuimaçiio a que, diz cedera
o Sr, Luiz �Jdnucl tl'Oli\'eita , para retirar
'e com seos compuuheiros , da Ig;reja, aon
de gU.11 dul'üo a urna, dizendo-lhe o Sr. sub
del"gad0 que se retirassem quando nüo L .. ,

E' na vcrd.ule uma rl'essas lembrunras laias
que nenhuma habilidade revõl.i em seo auc

tor.

E' preciso ter menos manha e mais espi
rito, Sr. Valle. A pessoa que foi lIlar.datla
-s.rhir tia Igreja, a pedido de quasi todos os

que gUêlrdaváQ ,l urna, foi um lal Jacinto ele
�OIIZit ,

h mom nüo qtlâ1ificado, de prece
dentes crimillosos, e que e'taVil no Templo
armado com lima grllnde faca de ponttl.

Hr.pelidos pelo "vto do povo, corriuos das

posições flue por SOl'preZil galgarão, os la

meguisla , em vez de �e conl'orillrtl'em com

a vontade de quem os pode abateI', ainda
resistem lIsando de mel03 torp\) ! A'vi1nte
brie,os patricios, nüo os deix.eis re, pirar:
anathemil aos corruptores !

lhe acena com dinheiro á compra de seu 1'0':
to. E' o que aocnteceo para o Iriumpho do
partido Silveirisla.

POl' tania tende pucieucia por esta vez

e es�erai pela vossu sorto íurura , que o me5�
mo fez.

Pnrece qlle o� Lnmegnistns derão o cava

co com a del'r'ota cli) eleição municipal da ca

pilai da provincia , e prelendem paI' tal des
feixo fazer culp:1ua a familia Silveira, cuja
ehronica descreve"am. E' um engano em

que Idooram,
A familia Silveira, estimavel por nruitos

tiLulos, maS de hnmilde condicção , não po
dia ler essa inf1tjellcia, que lhe atribuis, se
não fora o ,'0'50 cJr, prezo pela opilliüo publi
ca, de que bem pouco ca'o f,lzei ,

A vossa arrogancia e o vos o ouro, que
rendo domindr a COIl ciencia de lodo, vos

deu um solemne desengano, de li ue o povo
cathill'inense do nosso municipio, e de toda
a provioeia ,tem eus brios e olha com des
dem para a aristocracia Lameguista, quando

o Resignado.
�e.: IStl!6iílil '. -5 EC. pp, i iij+ 'H2Q

NOVO DESINFECTANTE.

Em todos 05 tempos os chyrnicos tem esco

girado achar agentes próprios para purificar
a atmos.ihera dos miasrnas deletérios, tão
temiveis para il sande nas terras populosas,
mas sé milito imperfeitamente tem consegui
do o eu flm. ChegOU-50 a mascarar os máos
cheiros com aromas mais ou menos suppor
ta \'�i" e nem sem pre SCll1 perigo. Pa recia que
devia e parar-se .ilgumu causa melhor do que
os chlorurcto- de.cal, de soda ou de potassa,
DS fumigações chamadas de Smith, e as co

nhecidas com o nome de guitoniaunas, etc.
Agora um novo agente vai substituir estes

incompletos desinfectantes, e isto sem o me

nor perigo para os 'l ue o em pregarem, por que
é d' uma per fei l:1 inocu idade.

m pedaço de carne, em completo estado
de putrefacção, e que espalhava um cheiro
i nsu pporta vel a grande d istancinlfoi collocado
debai 'o d'um Iarrapo de panno de algodão, e
regalia com um liquido: electra-negativo tão
inodoro como a agua pura. No mesmo mo

mento todo o cheiro desappareceu como por
encanto,

O farrapo molhado tinha absorvido os mias
mas de que não ficaram signuos nem no local.
nem perto do farrapo.

'

O novo de infectante é urna importanle
conquista para a humaniuade. D'ora á vante
os medico' poderiio entregar-se á certos estu
do' sem perigo, eos infelizes que soITrem
enfcrmidades tepellentes deixarão de causar

uma rcpulsão, aliás justificada.

PARA REMISSA.

i\fr'Joscph Popper, de Praga, escreve ao

Ost Deutche Post, para lhe anllUl1ciar que
ue�c()brio ha 8 mezes o meio de regularisar a
navegaçaõ aeria por um motor que póde a
lém (Jisso substitllir felizmente a maior parte
das machinas de í'apot', em rClzaõ das vanta

gens nolaveis que offerece pela simplicidade,
barateza, e segurança.

Com este processo naõ é necessurio o em

prego do gaz, e, em caso de accidentes im

previstos, :1 descida se opera por meio de pá
ra-quédus, dispostos em leque.

O nario (leria e simplesmenLe uma gandula
CUjO movimento para cima e para baixo, para
traz e para diante, obedece ás impulsões do
motor, que flaÕ é outra cansa mais do que a

[orça de rtlacçaõ determinada qor um desen
volvi rnen Lo con li flUO de elecLricidade.

O motor e collocado no centro da gravi
dade do navio. E' um furte cylindro de cobre
fechado de um lado, terminando do outro oom

uma Lampa que sorve dovalvula.
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A tampa, sustentada por uma mola, retem
a agua que enche o cylincJro, que por este
meio conserva sempre o seu nivel. Pela pllre
dedo cylindro passam deus nos de metal, por
meio dos quaes se conduz por baixo dagua
uma faisca electrica.

A ag'ua é violentamente projectada p:lra a

frente, e a resistencia que encontra nn tampa
fechada do cyliudro, determina uma reacção
suífícíente para impellir a gondola u'um senti
do opposlo.

O ponto capital é imprimir á electricidade
o grão de força conveniente, e isto se faz facil
mente dando mais 011 monos inclinaoão á uma

das hastes, ou melhor ainda, a ambas. Ob
tem-se assim á direcção que se quer, evitando
todo o abalo desagradavel.

Segundo o inventor, basta isto para resol
ver o diflicil problema da navegação aeria.

NOVA EXPERlENCIA.

No dia t de Julho ele manhãa , fez-se em

Barcellona uma experiencia do Busio subma
rino, inventado pelo machinista D. Cosme
Garcin,
O inventor fez íunccioaar o upparelho

submergindo-o instantaneamente no fundo
do mar, na maior profundidade do porto, per
manecendo por um longo espaço de tempo sem

communicacão Como exterior.
Tornou á Iluctuar á sua vontade, e perma

necendo por algum tempo entre duas aguas,
andou com elle e o virou em todas as direc
ções , fazendo todas estas manobras com a

maior precisão e segurança.

PROGRESSO.
Segundo algumas experiencias feitas re

centemente em Londres, verificou-se que a

electricidade pode ser anplicada com grande
utilidade á lavagem da roupa branca.

Mistress Merell, diz o Times, fez construir
um apparelho no qual o fluido galvanico per
corre a agua que serve para a lavagem, e por
este meio obteve não só uma bruncura extra
ordinaria, mas também uma grande econo
mia de tempo.

Itelação das pesseas sepultadas
NO CEMITERIO PUBLICO DESTA CID.\DE.

DIA 26 DE AGOSTO DE 1860.

Augusto, 9 aunos, filho de Pedro Breker ;
d yzen leria.

Dai 27.
D. Izídora Roza da Silva, 60 annos : apo

plexia fulminante complicada com angina.
29.

Francisco da Silva de Deos, crioulo liber-
10,40 anuos ; peneumonia chronica.

3'1.
D. Luiza �fi:lria Barboza, 26 annos ; con

gestão cerebral.
Dia 1. o de Setembro.

Audecas, [ilho do alemão Vicente Sugel ;
dizenlerta.

Dia 2
Alfredo,1. auno, filbode Maria Joaquina;,

coqueluxe.
Francisco, preto, 1)0 aoilos, natural da La-

do Sacramento e Domingos José Gonçalves,
com os fundos que se acharem. Partem pelo
Norte com terras de D. Polsenia, Viuvei de
Bernardino Antonio de Souza Feltro e. pelo
Sul com terras de Thomaz Antonio Pereira

Qllem as pretender dirija-se a Thoma�
Antonio Pereira, moraelor em Porto-Bello,
Vende-se a taberna da rua Augusta n. 2!�,

quem a pertender dirigira-se amesma para
fixarce o negocio.
o DR. HENRIQUE SCHUTEL

Formado em Merlecina, Cirurqia e Obste
tricia, pela universidade de Giessen e peja
Faculdade de medecina do Riu de Janeiro. de
volta da Europa oílerece os seus respectivos
serviços em qualquer uccaziào aos seus ami
gos e mais pessoas, que delles se queirão u
tilizar; e nas segundas e quintas feiras ás ti
horas da tarde gratuitamente aos pobres.
que o consultarem em sua casa n.· 32 da rua
do Pri nci pe.

O abaixo assignado Caa: sciente a esta pra
ça, ou a quem convier, que lendo compra
do a parte que tinha o Sr. Antonio Ramalho
da Silva Xavier na lojil de f{.zendas por ata
cado estabelecida u'esta cidade na rua Au
gusta n.6 com a firma de Boohu Paranhos&
Ilamalho ; fica sendo a nova firma rí'esta
dactn em diante Paranhos & Luz, a cargo da
qual fica lodo o activo e passivo da extincta
firma.

Desterro 30 de Agosto de '1860.
.João Pinto da Luz.

José Manoel Fernandes l\'laoeira, vende
seu sitio no logar da Guarda Velha sobre o

rio Tubarão, termo da Laguna, sendo de
150 braças de terra de frente com 3000 de
fundos, com bom pasto cercado, cazas de
moradia , paioes, engenhos rle serrar madei
ra , de socar arroz, de fazer farinha e as
sucar com fornos, alambiques e atafonna ;
lendo mais ti juntas de bois, 1 cavullo 2 ca
noas e outros muitos pertences; ludo por
12:0008000 reis. Quem a pretender dirija
se ao referido proprietariado no lugar in
dicado.

t
guna, escravo de D. Mariana Francisca d'O
liveira ; tuberculos pulmonares.
Miguel. prelo, W an nos, maça rn biq ue, es

cravo de D.Maria Joaquina �larLins; tétano.
Dia 7

Francisco, 7 mezes , filho de Florencia
�L.lfia de Carvalho; vermes

Dia ro
Catharina, preta, 60 annos.escrava de D.

Maria da Conceição Meirelles; rheurnatisuro
agudo.

Jorge Joseph, colono alemão, 60 annos ;

apoplexia fulminante.
Dia 11

Maria, preta, 70 annos, escrava lia D.
Severa na Bernadina do Livramento Lobo;
hyd ropezia.

Vende-se um escravo de bonita figura e

próprio pa ra a la vau ra , q uem o pretender
dirija-se a

Antonio Joaquim Wanzeller.

P. s
Acabamos de saber que no dia 17 cio cor

rente o corpo consular estrangeiro n'esta ci
dade reuniu-se no vice-consulado de S. M.
Catholica. Ignoramos o JiIl1 d'esla reunião ;
IDaS conjectur.rmos que Iivera por objerto o
conllicto que se deli ultimamente entre o di
lo Sr. vice-consul , e o Sr. comuiaudaute da
« Belmonte».
Também acabamos de saber, que ven

cera em Ilajahy , para a carnnra municipal.
a chapa, que era influenciada pelos Srs,
Líberatos : e cujo resultado daremos no nu

mero seguinte.

Direclor- F. M. R. d'Almeida.
Typ, Catharinense de G. A. M. AmJim.

L�rgo do quartlll n . .tI.

Pela Thesouraria de Fazenda da Província
se faz publico que.em cumprimento da Circu
lar elo Thesouro Nacional n. �)1 de 13 de
Agosto proxirno passado se procederá, na

mesma 'I'hesournria, á substitnicâo das notas
de 208001) reis da 4,. r estampa; papel bran
co, no tempo que decorrer desta data ao ul
timo de Abril do anuo de 186'1. Secretaria da
Thesouraria de Fazenda da P rovincia de
Santa Cathariua em 15 de Setembro de
1860.

O official da Secretaria

Carlos G'aldino de Souza.

ANNUNCIOS.
Jozé Agostinho Demaria, Consul do Esta

do de Buenos Ayres ntsta Provincia e consi
gnaturio da Barca Ingleza ex «Waile Cloud
hoje Barca Argentina Carolina: Declara que
não se responsabil izu por CJ ualq uer di v ida
que por ventura possa fazer a tripulacão da
referida Bares exceptuando séo actual Capi
tão senhor Felix Napp,

Santa Catharina 13 de Setembro de 18ÔO.
José A goslinho Demarin,

Fabrica calhar'illellse
DE

Charutos.
UUA DO PUINCIPg N. 124.

P reciza-se ele ollíoiaes de charutnria, que
serão bem pagos, estando habilitados. Tra
ta-se na mesma fabrica.

Vende na villa de l)orlo·n�1I0
tOO braças de terras de frente, sita. no Ser
tão dos Bobos com 1 :500 de fundos. Fazem
frente em terras de Manoel Francisco Serpa,
correndo para os fundos para ambos os la
dos a Oeste, confrontando pelo Sul com ter
ras de Luiz Albino de Souza, e pelo Norte
com terras de José de Souza.

Vende-se mais 76 braças de terras de
frente, sitas na Caixa d'Aço, fazem frente
em terras dos herdeiros de Francisca Maria
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